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APRESENTAÇÃO 

A Saneando Projetos de Engenharia e Consultoria Ltda. apresenta à Secretaria de 

Infraestrutura Hídrica e Saneamento da Bahia o Produto K ɀ Relatório Final de 

Livramento de Nossa Senhoraɀ Bahia, o qual se constitui parte integrante dos 13 Planos 

Municipais de Saneamento Básico (PMSB) e do Plano Municipal de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos (PMGIRS), objeto do Contrato nº 03/2019, firmado entre as partes. 

De acordo com os requisitos do Termo de Referência apresentado na Seção II do Edital da 

Tomada de Preço nº 02/2019, elaborado com base no Termo de Referência da Funasa 

2012, os planos subdividem-se nos seguintes produtos: 

¶ Plano de Trabalho Geral  

¶ Produto A:  

- Cópia do ato Público do Poder Executivo (Decreto ou Portaria) com definição dos 

membros dos Comitês; 

¶ Produto B:  

- Plano de Mobilização Social; 

¶ Produto C: 

- Diagnóstico Técnico Participativo; 

¶ Produto D : 

- Prospectiva e Planejamento Estratégico; 

¶ Produto E:  

- Programas, Projetos e Ações; 

¶ Produ to F: 

- Plano de Execução; 
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¶ Produto G: 

- Minuta de Projeto de Lei do PMSB e do PMGIRS; 

¶ Produto H:  

- Relatório dos Indicadores de Desempenho do PMSB e do PMGIRS; 

¶ Produto J: 

- Relatório Mensal Simplificado do Andamento das Atividades Desenvolvidas; 

¶ Produto K  

- Relatório Final do PMSB e do PMGIRS. 

O Plano Municipal de Saneamento Básico é o instrumento de planejamento instituído pela 

Lei Nacional nº 11.445/2007, que estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento 

básico e para a Política Federal de Saneamento Básico. A lei elege o planejamento das 

ações de saneamento básico como um item fundamental, aliado à regulação, fiscalização, 

prestação dos serviços e participação e controle social. 

A elaboração do PMSB e do PMGIRS deve atender aos princípios fundamentais da 

prestação dos serviços públicos de saneamento básico, estabelecidos no artigo 2º do 

Capítulo 1, a exemplo da universalização do acesso às quatro componentes, a saber: 

abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, drenagem e manejo das águas 

pluviais, limpeza e fiscalização preventiva das respectivas redes urbanas e limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos. Ressalta-se que a quinta componente referente às 

ações de combate e controle de vetores e reservatórios de doenças, conforme previstas 

na Lei Estadual de Saneamento, Lei nº 11.172/2008, é transversal a todas as outras. 

O processo de elaboração do plano será desenvolvido ainda em consonância com os 

princípios fundamentais da Política Nacional de Resíduos Sólidos explicitados no artigo 

6º da Lei nº 12.305/2010. Assim, o plano abrange todos os resíduos definidos no artigo 

13 da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) ɀ Lei nº 12.305, de 2010 e no artigo 

12 da Política Estadual de Resíduos Sólidos ɀ Lei nº 12.932/2014. 

A elaboração e edição do plano são de responsabilidade do titular dos serviços, os 

ÍÕÎÉÃþÐÉÏÓȟ ÃÏÍÏ ÅÓÔÁÂÅÌÅÃÉÄÏ ÎÏ ÁÒÔÉÇÏ ωЈȟ ÉÎÃÉÓÏ )ȟ ÄÁ ,ÅÉ &ÅÄÅÒÁÌ ÎΞ ρρȢττυȾςππχȡ Ȱ!ÒÔȢ 
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9° O titular dos serviços formulará a respectiva política pública de saneamento básico, 

devendo, para tanto: I ɀ ÅÌÁÂÏÒÁÒ ÏÓ ÐÌÁÎÏÓ ÄÅ ÓÁÎÅÁÍÅÎÔÏ ÂÜÓÉÃÏȟ ÎÏÓ ÔÅÒÍÏÓ ÄÅÓÔÁ ,ÅÉȱ 

(BRASIL, 2007). 

Diante disso, os municípios contemplados no objeto do contrato serão as responsáveis 

pela elaboração de seus respectivos PMSB e PMGIRS, porém contando com o apoio técnico 

do Governo do Estado da Bahia, por meio da assinatura de Termos de Cooperação Técnica 

entre o Estado da Bahia, por intermédio da Secretaria de Infraestrutura Hídrica e 

Saneamento do Estado da Bahia (Sihs) e da Secretaria de Desenvolvimento Urbano do 

Estado da Bahia (Sedur), e cada um dos municípios, com interveniência da Empresa 

Baiana de Águas e Saneamento S.A. (Embasa), naqueles em que atua. 

O objeto é resultado do Convênio nº 0500/2016, firmado entre a Fundação Nacional da 

Saúde (Funasa) e a Secretaria de Infraestrutura Hídrica e Saneamento (Sihs).  
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1 INTRODUÇÃO 

Universalizar o acesso aos serviços públicos de saneamento básico é um grande desafio 

para a sociedade brasileira. Desafio esse que vai além de prestar os serviços em si, mas de 

garantir que o acesso venha acompanhado de promoção da saúde, proteção ao meio 

ambiente, distribuição de renda, e fortalecimento da cidadania, mediando as diferentes 

áreas da vida cotidiana, como a cultura, a economia, a educação, a cidadania, a 

participação política, a saúde, a habitação, entre outras, de maneira a construir uma 

sociedade equilibrada social e ambientalmente.  

Para se alcançar esses anseios é fundamental se estabelecer as prioridades e articulações 

necessárias ao processo de gestão do poder público. O planejamento, portanto, se mostra 

como aliado, um instrumento para auxiliar a ação qualificada do poder executivo na 

implementação das políticas públicas. 

Assim, para elaborar o Plano Municipal de Saneamento Básico de Livramento de Nossa 

Senhora buscou-se exercitar a visão sistêmica, observando contribuições de diversas 

áreas, segundo preconiza a Lei Federal nº 11.445/2007 de 05 de janeiro de 2007, que 

estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico, a Lei Federal nº 12.305 de 

02 de agosto de 2010, que dispõe sobre a Política Nacional de Resíduos Sólidos, ambas em 

seus princípios fundamentais, assim como a observação de princípios e disposições dos 

instrumentos legais do município. 

O município de Livramento de Nossa Senhora foi contemplado pelo Convênio nº 

840.497/2016, firmado entre a Fundação Nacional da Saúde (Funasa) e a Secretaria de 

Infraestrutura Hídrica e Saneamento (Sihs), para a elaboração de seu Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB) e do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

(PMGIRS), juntamente com mais 12 municípios, a saber: Caculé, Caetanos, Candiba, 

Cordeiros, Dom Basílio, Tanque Novo, Matina, Mucugê, Nova Canaã, Palmas de Monte Alto 

e Piripá, Ribeirão do Largo. 

O empenho do município de Livramento de Nossa Senhora em elaborar seu PMSB e o 

PMGIRS, objetiva não apenas cumprir o que prevê o marco legal regulatório, mas, 
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sobretudo, desempenhar efetivamente seu papel como titular dos serviços de saneamento 

básico. 

Especificamente neste documento estão sendo apresentados de forma sucinta, todos as 

fases e produtos que compõem o PMSB e o PMGIRS de Livramento de Nossa Senhora, 

desenvolvidos nas diversas fases de elaboração. Todo esse processo de desenvolvimento 

foi acompanhado pela população em eventos setoriais previstos no Termo de Referência 

e planejados no Plano de Mobilização Social.  

Vale ressaltar, que todos os demais produtos que compõem o PMSB e o PMGIRS de 

Livramento de Nossa Senhora estarão disponibilizados para aqueles que desejarem obter 

maior nível de detalhamento dos estudos. 
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2 OBJETIVOS 

O objetivo geral do PMSB e o PMGIRS é atender à legislação pertinente, especialmente à 

Lei n.º 11.445/2007 e a Lei nº 12.305/2010 e dotar o município de Livramento de Nossa 

Senhora de um instrumento eficiente de planejamento, ajustado periodicamente, visando 

à melhoria da qualidade de vida da população, diminuindo e eliminando os problemas de 

saúde ambiental, de forma sistêmica e contínua.  

De forma específica, o PMSB e o PMGIRS têm como objetivos: 

¶ Garantir o controle social com a inserção de mecanismos de participação popular 
e de instrumentos institucionalizados para regulação e fiscalização da prestação 
de serviços; 

¶ Buscar mecanismos que garantam a sustentabilidade econômico-financeira dos 
serviços de saneamento; 

¶ Propor ações que visem redução, reutilização, reciclagem e destinação final 
adequada dos resíduos; 

¶ Estimular a adoção de alternativas de melhorias nos serviços de saneamento 
básico, considerando a realidade local, nível de renda, tendo em vista a promoção 
da qualidade de vida e qualidade ambiental; 

¶ Planejar a ampliação progressiva do acesso dos cidadãos, inclusive moradores da 
zona rural, aos serviços de saneamento básico, considerando aspectos ambientais, 
sociais, viabilidade técnica e econômico-financeira; 

¶ Estabelecer mecanismos que garantam a preservação e manutenção de 
mananciais de abastecimento, assim como água em quantidade e qualidade 
adequada para o abastecimento público das presentes e futuras gerações; 

¶ Propor medidas de estímulo a práticas de uso eficiente dos recursos hídricos e de 
moderação do consumo; 

¶ Propor medidas de controle para emergências e contingências; 

¶ Buscar a implementação de banco de dados dos serviços de saneamento básico 
que viabilize o planejamento de suas ações. 
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3 CONTEXTUALIZAÇÃO 

O processo de planejamento deve se orientar por princípios que têm a função de nortear 

a ação da sociedade, definindo que política pública deverá prevalecer na construção do 

futuro coletivo. 

Em se tratando de saneamento básico, considerando seu caráter essencial à vida humana 

e à proteção ambiental, a Lei nº 11.445/2007 define como o conjunto de serviços, 

infraestruturas e instalações operacionais de abastecimento de água potável; de 

esgotamento sanitário; de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; e de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas. 

Conforme a Constituição Federal do Brasil, o titular dos serviços de saneamento básico é 

o Município, assim instituído em seu artigo 30, inciso V: 

Art. 30. Compete aos Municípios: 
V - organizar e prestar, diretamente ou sob regime de concessão ou permissão, 
os serviços públicos de interesse local, incluído o de transporte coletivo, que tem 
caráter essencial (BRASIL, 1988). 

O Decreto nº 7.217/2010, alterado pelo Decreto nº 8.211/2014, que regulamenta a Lei 

Federal nº 11.445/2007, em seu artigo 26, parágrafo 2º estabelece que: 

Art. 26. 
§2º - A partir do exercício financeiro de 2016 a existência de Plano de 
Saneamento Básico, elaborado pelo titular dos serviços, será condição para o 
acesso a recursos orçamentários da União ou a recursos de financiamentos 
geridos ou administrados por órgão ou entidade da administração pública 
federal, quando destinados a serviços de saneamento básico (BRASIL, 2010). 

Complementarmente em seu artigo 39, inciso I, o Decreto estabelece que: 

Art. 39. São condições de validade dos contratos que tenham por objeto a 
prestação de serviços públicos de saneamento básico: 
I ɀ existência de plano de saneamento básico (BRASIL, 2010). 
 

A Lei Federal nº 11.445/2007 estabelece a elaboração do Plano Municipal de Saneamento 

Básico como instrumento de planejamento para a prestação dos serviços públicos de 

saneamento básico, de responsabilidade do titular dos serviços, assim como a formulação 

da Política Municipal de Saneamento Básico, conforme artigo 9º, inciso I da Lei: 

Art. 9º O titular dos serviços formulará a respectiva política pública de 
saneamento básico, devendo, para tanto: 
I ɀ elaborar os planos de saneamento básico, nos termos desta Lei (BRASIL, 
2007). 
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A elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico e do Plano Municipal de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos é norteada por princípios da Constituição Federal, da Lei 

Nacional de Saneamento Básico, da Política Nacional de Resíduos Sólidos e de Políticas 

Públicas correlatas, tais como: a Política de Saúde (Lei nº 8.080/1990), Política Nacional 

de Recursos Hídricos (Lei nº 9.433/1997) e Política Urbana (Lei nº 10.257/2001), 

conforme apresentado a seguir: 

 

ɆDireito à saúde,garantido mediante políticas sociais e econômicasque
visem à reuçãodo risco de doençae outros agravose ao acessouniversal
e igualitário às ações e serviços para sua promoção e proteção e
recuperação;
ɆDireito à saúde,incluindo a competênciado SistemaÚnico de Saúdede

participar da formulação da política e da execução das ações de
saneamento;
ɆDireito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso

comum do povo e essencialà sadia qualidade de vida, impondo-se ao
PoderPúblicoe à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo;
ɆDireito à educação ambiental em todos os niveis de ensino para a

preservaçãodo meio ambiente.

Princípios Constitucioais

ɆDireito universal à saúdecom equidadee atendimento integral;
Ɇpromoçãoda saúdepública;
ɆSalubridadeambiental comoum direito sociale patrimônio coletivo;
ɆSaneamentoBásicocomofator determinante e condicionanteda saúde;
ɆArticulaçãoid as politicas e programas da Saúdecom o saneamentoe o

meio ambiente;
ɆParticipaçãoda União,Estadose Municípios na formulação da política e

na execuçãodasaçõesde saneamentobásico.

Política de Saúde (Lei nº 8.080/1990)
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ɆUniversalizaçãodo acessoe efetiva prestaçãodo serviço;
ɆIntegralidade, compreendida como o conjunto de atividades e

componentes de cada um dos diversos serviços de saneamento que
propicie à população o acesso a eles em conformidade com suas
necessidadese maximizea eficáciadasaçõese dos resultados;
ɆAbastecimentode água,esgotamentosanitário, limpeza urbana e manejo

dos resíduos sólidos realizados de forma adequada à saúde pública, à
conservaçãodos recursosnaturais e à proteçãodo meio ambiente;
ɆDisponibilidade, nas áreas urbanas, de serviços de drenagem e manejo

das águas pluviais, tratamento, limpeza e fiscalização preventiva das
redes, adequados à saúde pública, à proteção do meio ambiente e à
segurançada vida e do patrimônio público e privado;
ɆAdoção de métodos, técnicas e processos que considerem as

peculiaridadeslocaise regionais;
ɆEficiênciae sustentabilidadeeconômica;

Princípios da Lei Nacional de Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007, 
alterada pela Lei nº 14.026/2020)

ɆA prevençãoe a precaução
ɆOpoluidor -pagadore o protetor -recebidor
ɆOdesenvolvimentosustentável;
ɆA ecoeficiência, mediante a compatibilização entre o fornecimento, a

preços competitivos, de bens e serviços qualificados que satisfaçam as
necessidadeshumanase tragam qualidadede vida e a reduçãodo impacto
ambiental e do consumo de recursos naturais a um nível, no mínimo,
equivalenteà capacidadede sustentaçãoestimadado planeta;
ɆA cooperação entre as diferentes esferas do poder público, o setor

empresarial e demaissegmentosda sociedade;
ɆA responsabilidadecompartilhada pelo ciclo de vida dosprodutos;
ɆOreconhecimentodo resíduo sólido reutilizável e reciclável comoum bem

econômicoe de valor social, gerador de trabalho e renda e promotor de
cidadania;
ɆOrespeitoàsdiversidadeslocaise regionais;
ɆOdireito da sociedadeà informaçãoe aocontrole social;
ɆA razoabilidadee a proporcionalidade.

Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010)
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Assim, nos termos da Constituição Federal, da Lei Federal nº 11.445/2007 , da Lei nº 

12.305/2010 e de Políticas Públicas correlatas, o Plano Municipal de Saneamento Básico 

e o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos de Livramento de Nossa 

Senhora são um marco no exercício de planejar, caracterizado pela participação popular 

em todas as fases, se tornando o instrumento maior de planejamento dos serviços de 

saneamento básico prestados no município e que refletem os anseios da sociedade. 

ɆÁgua como um bem de domínio público, como recurso natural limitado,
dotado de valor ecnoômico,devendo ser asseguradoà atual e às futuras
gerações;
ɆDireito ao uso prioritário dos recursos hídricos ao consumohumano e a

dessendentaçãode animaisem situaçõesde escassez;
ɆGestãodosrecursoshídricos voltados a garantir o usomúltiplo daságuas;
ɆGarantia da adequaçãoda gestão de recursos hídricos às diversidades

físicas,bióticas,demográficas,econômicas,sociaise culturais dasdiversas
regiõesdo País;
ɆGaramtia da articulação dos plaos de recursos hídricos com o

planejamentodossetoresusuários;
ɆPromover a percepção quanto à conservaçaõ da água como valor

socioambientalrelavente.

Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei nº 9.433/1997)

ɆDireito a cidades sustentáveis, ao saneamento ambiental, [...] para as
atuaise futuras gerações;
ɆDireito a participaçaõ na gestãomunicipal por meio da participação da

população e de associaçõesrepresentativas dos vários seguimentos da
comunidade na formulação, execução e acompanhamento de planos,
programase projetos de desenvolvimentourbano;
ɆGarantiadas funçõessociaisda cidade e do controle do uso do solo para

evitar a deterioração de áreas urbanizadas, a poluição e a degradação
ambiental;
ɆGarantiado direito à expansãourbana compatível com a sustentabilidade

ambiental, social e econômica do Município e do território e a justa
distribuição dosbenefíciose ônusda urbanização;;
ɆGarantiaà moradia digna comodireito e vetor da inclusãosocial.

Princípios da Política Urbana (Estatuto das Cidades - Lei nº 10.257/2001)



 

PLANO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL 
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4 PLANO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

A elaboração do Plano de Mobilização Social ocorre na fase inicial do processo, em que 

são planejados todos os procedimentos, estratégias, mecanismos e metodologias 

aplicados ao longo de todo o período de elaboração do PMSB e do PMGIRS visando 

garantir a efetiva participação social. 

A participação efetiva da sociedade civil com seus vários atores, assegurada pelo Controle 

Social, instituído pela Lei Federal nº 11.445/2007, é fundamental na implementação do 

PMSB, de forma que as proposições feitas se tornem em ações propulsoras de mudanças 

efetivas. 

Para tanto, é importante que a sociedade compreenda que o saneamento básico é direito 

do cidadão, porém os mesmos precisam compreender claramente seu papel e 

corresponsabilidade no sucesso do cumprimento dos objetivos do plano. 

Assim, os objetivos do Plano de Mobilização são: 

V Apresentar caráter democrático e participativo, considerando sua função social;  

V Envolver a população na discussão das potencialidades e dos problemas de 
salubridade ambiental e saneamento básico, e suas implicações;  

V Sensibilizar a sociedade para a importância de investimentos em saneamento 
básico, os benefícios e vantagens;  

V Sensibilizar os gestores e técnicos municipais para o fomento das ações de 
educação ambiental e mobilização social, de forma permanente, com vistas a 
apoiar os programas, projetos e ações de saneamento básico a serem implantadas 
por meio do PMSB e do PMGIRS.  

4.1 Grupo de Trabalho e Acompanhamento ɀ Comitê de Coordenação e Comitê 

Executivo  

O Decreto Municipal nº 161, de 05 de março de 2021 instituiu e nomeou os membros dos 

comitês de Coordenação e Executivo, que são os grupos de trabalhos definidos pela gestão 

municipal para serem os responsáveis diretos da coordenação, planejamento, elaboração 

e execução das atividades e eventos dos planos municipais de saneamento básico e de 

resíduos sólidos.  
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Os comitês são formados contemplando a representatividade de diversos segmentos 

sociais, contemplando os poderes executivo e legislativo, representantes da sociedade 

civil, e pretadores de serviço em saneamento básico. 

Comitê Executivo  

O Comitê Executivo é o responsável em mobilizar e articular todos os grupos sociais 

existentes no município, a fim de obter efetiva divulgação e participação popular nos 

eventos de elaboração do PMSB e do PMGIRS.  

Comitê de Coordenação 

Responsável pela elaboração da Política Pública de Saneamento e pela coordenação e 

acompanhamento do processo de elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 

e do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos. 

Da Figura 1 e a Figura 3 apresentam registros das reuniões com a equipe da gestão 

municipal e com os comitês para avaliação e aprovação dos produtos (presencial e 

remota). 

Figura 1 - Reunião de partida em Livramento de Nossa Senhora /BA  

 
Fonte: Saneando Projetos de Engenharia e Consultoria, 2019.  
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Figura 2 ɀ Reuniões do Comitê de Coordenação para avaliação de produtos  

  
   Fonte: Zoom Rooms, 2022; Saneando Projetos de Engenharia e Consultoria, 2022. 

Figura 3 ɀ Reunião com os membros dos Comitês para aplicação da metodologia de 
hierarquização das ações  

  
Fonte: Saneando Projetos de Engenharia e Consultoria, 2022. 

4.2 Definição dos Setores de Mobilização  Social 

De forma a contemplar todo o município em termos de logística e infraestrutura 

disponível, optou-se por propor 04 (quatro)  Setores de Mobilização (SM) em Livramento 
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de Nossa Senhora, sendo um com polo na sede municipal, o segundo em Iguatemi, o 

terceiro em Itanagé e o quarto em São Timóteo. O Quadro 1 mostra os setores de 

mobilização, localidades e infraestrutura existente por setor e a Figura 4 mostra a a 

delimitação dos setores de mobilização, os povoados contemplados e a indicação da 

localidade polo. 

Esta divisão foi proposta a partir do conhecimento das localidades existentes no 

município, da divisão administrativa em termos da quantidade de distrito, delimitação 

dos setores censitários definidos pelo IBGE, das vias de acesso, do quantitativo de 

população residente, da disponibilidade de espaços físicos e de infraestrutura para a 

realização das atividades. 

Quadro 1 - Zoneamento para a mobilização social em Livramento de Nossa Senhora / BA 
Setor de Mobilização 
(localidade polo) e 

distância em relação 
à sede municipal  

Área de abrangência  
(tipo de localidade)  

Distância 
até a 

localidade 
polo (km)  

População 
(hab.)  

Infraestrutura 
existente para 

apoio à 
mobilização  

SM1 - Sede 

Sede (cidade) 0,0 

27.253 

Possui energia 
elétrica, 

abastecimento 
de água, 

Igrejas, escolas, 
Postos de 

Saúde, 
transporte 

escolar. Cras, 
Creas. 

Barreiro (lugarejo) 17,4 
Patos (povoado) 6,5 
Bairro do Osório (povoado) 15,8 
Barrinha (povoado) 5,7 
Batia (lugarejo) 17,1 
Boa Vista (lugarejo) 14,6 
Boa Vista (lugarejo) 11,1 
Bonito (lugarejo) 17 
Brauninha (lugarejo) 6 
Brejo (lugarejo) 33 
Cabaceira (lugarejo) 11,6 
Canabrava (lugarejo) 18,5 
Cardoso (lugarejo) 17,1 
Caroba (lugarejo) 13,5 
Exu (lugarejo) 13,9 
Gentil (lugarejo) 32 
Itaguaçu (povoado) 12,6 
Lagoinha (lugarejo) 16,3 
Lagoinha (lugarejo) 12,5 
Monte Oliveira (povoado) 12,5 
Morrinhos (lugarejo) 13,4 
Nado (lugarejo) 11,9 
Passagem da Pedra (lugarejo) 4,7 
Periperi (lugarejo)  11,8 
Ranchinho (lugarejo) 13,3 
Rio Abaixo (lugarejo) 16,8 
Rocinha (comunidade quilombola) 16,6 
Tabuleiro (lugarejo) 18,2 
Tromba (lugarejo) 15 
Várzea (povoado) 13,4 
Vereda (lugarejo) 12,9 
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Setor de Mobilização 
(localidade polo) e 

distância em relação 
à sede municipal  

Área de abrangência  
(tipo de localidade)  

Distância 
até a 

localidade 
polo (km)  

População 
(hab.)  

Infraestrutura 
existente para 

apoio à 
mobilização  

SM2 ɀ Iguatemi  
(40,3 km da sede 

municipal) 

Iguatemi (vila) 0,0 

7.930 

Possui energia 
elétrica, 

abastecimento 
de água, 

Igrejas, escolas, 
Postos de 

Saúde, 
transporte 

escolar. 

Baixa da Mandioca (lugarejo) 5,3 
Baixa Verde (lugarejo) 26,6 
Canela da Ema (lugarejo) 27 
Capão (lugarejo) 13,2 
Faz. Baixinha  13 
Faz. Várzea do Poço  17,8 
Horta (lugarejo) 33,1 
Itapecuru (lugarejo) 19,3 
Itapicuru dos Batistas (lugarejo) 11,4 
Junco (lugarejo) 30,1 
Lagoa Comprida (lugarejo) 15,6 
Lagoa do Boi (lugarejo) 21,2 
Lagoa Nova (lugarejo) 18,5 
Lagoinha (comunidade quilombola) 4,2 
Lajedão (lugarejo) 5,3 
Melancia (lugarejo) 3 
/ÌÈÏ ÄȭÜÇÕÁ ɉÌÕÇÁÒÅÊÏɊ 2,6 
Peixe (lugarejo) 20,3 
Quixabeira (comunidade 
quilombola) 

3,9 

Salobra (lugarejo) 19,5 
Vargem d'Água (lugarejo) 8,9 
Lagoa de Daniel (povoado) 9,6 
Vargem do Morro (lugarejo) 30,5 
Veadas (lugarejo) 9,5 

SM3 ɀ Itanagé 
(24,4 km da sede 

municipal) 

Itanagé (vila) 0,0 

4.418 

Possui energia 
elétrica, 

abastecimento 
de água, 

Igrejas, escolas, 
Postos de 

Saúde, 
transporte 

escolar. 

Arrecife (lugarejo) 42,1 
Barreiro dos Marruás (lugarejo) 60,1 
Canto Grande (lugarejo) 40,7 
Faz. Formosa  18,2 
Gameleira (lugarejo) 53,9 
Lagoa das Caraíbas (lugarejo) 34 
Lagoa das Vacas (lugarejo) 54,4 
Malhada Grande (lugarejo) 34,4 
Nova Vista (lugarejo) 47,7 
Pão de Colher (lugarejo) 42,7 
Roque (lugarejo) 53,9 
Tanque (lugarejo) 30,5 
Varginha (lugarejo) 3,1 
Vilão (lugarejo) 41,7 

SM4 - São Timóteo  
(48,2 km da sede 

municipal) 

São Timóteo (vila)  0,0 

3.092 

Possui energia 
elétrica, 

abastecimento 
de água, 

Igrejas, escolas, 
Postos de 

Saúde, 
transporte 

escolar. 

Faz. Barauninha  18,3 
Faz. Pedra Branca 5,8 
Mocambo (povoado) 16,9 
Nogueira (lugarejo) 5,8 
Pajeú (comunidade quilombola) 17,1 
Tamboril (lugarejo) 13,2 

Vereda do Cais (lugarejo) 28,1 

Fonte: Saneando Projetos de Engenharia e Consultoria, 2020. 
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Figura 4 - Setores de Mobilização Social de Livramento de Nossa Senhora /BA  

 
      Fonte: Elaborado pela Saneando Projetos de Engenharia e Consultoria, 2020. 

4.3 Atividades Realizadas e Metodologias Adotadas  

De maneira geral, o procedimento metodológico adotado na elaboração do PMSB e do 

PMGIRS consiste no planejamento participativo, onde as ações propostas foram 

desenvolvidas de forma articulada com os órgãos da administração pública local e a 

sociedade civil organizada. 

Para tanto, foram realizadas atividades envolvendo a participação da população mediante 

metodologia específica para alcance dos objetivos esperados. 
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ɆFormato metodológico : Remoto
ɆData e local : Evento realizado em 7 de maio de 2021

por meio de plataforma digital de reuniões (Zoom
Rooms).
ɆParticipantes : Membros dos comitês, titulares e

suplentes, equipe técnica da empresa Saneando
Engenhariae osrepresentantesda Funasae da Sihs.
ɆObjetivo : Informar e orientar os membros dos comitês

quanto às suas atribuições no processo de elaboração
do PMSBe do PMGIRS.

Qualificação dos 
Comitês

ɆFormato metodológico : Remoto
ɆData e local : Evento realizado em 10 de junho de 2021

por meio de plataforma digital de reuniões com
transmissãonasredessociaisda gestãomunicipal.
ɆParticipantes : Membros dos comitês de Coordenação

e Executivo na plataforma digital e interação com o
público em geral meio do chat.
ɆObjetivo : Promover ampla divulgação do processode

elaboraçãodo PMSBe do PMGIRS.

Lançamento 
Público

ɆFormato metodológico : Remoto com aplicação de
questionário digital.
ɆData e local : Eventorealizado no período de 07 a 08 de

julho de 2021 por meio de plataforma digital de
reuniões(ZoomRooms).
ɆPaiticipantes : Diversos segmentosda sociedadecivil e

representantesdas localidadeque compõemcadasetor
de mobilização.
ɆObjetivo : Estimular a reflexão sobre o cenário atual e a

proposiçãode soluções.

Oficinas Setorias 
de Diagnóstico e 

Prognóstico

ɆFormato metodológico : Oficinaspresenciais.
ɆData e local : Evento realizado em 07 de abril de 2022

em Iguatemi(manhã), em Itanagé (tarde) e em São
Timóteo(manhã) e Sedemunicipal no dia 07 de abril
de 2022.
ɆParticipantes : Diversossegmentosda sociedadecivil e

representantes das localidade que compõem cada
setor de mobilização.
ɆObjetivo : estimular a reflexão sobre a complexidade

evolvida no processode implementaçãodo PMSBe do
PMGIRS,definir prioridades e conhecer as possíveis
fontes de investimento, parceirose executores.

Oficinas de 
Planejamento 

Estratégico
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Da Figura 5 até a Figura 13 é possível visualizar alguns registros da participação social 

nos eventos públicos de elaboração do PMSB e do PMGIRS. 

Figura 5 ɀ Qualificação dos Comitês de Coordenação e Executivo 

  
Fonte: Zoom Rooms, 2021. 

 

 

 

  

ɆFormato metodológico : Online nas plataformas oficiais 
do Municipio e do Sihs e impresso na sede. 

ɆData e local : 04 a 15/07/2022 no site institucional
ɆParticipantes : População em geral.
ɆObjetivo : Disponibilizar a versãopreliminar do PMSBe

do PMGIRSde Livramento de NossaSenhorapara ser
submetido àscríticas e sugestõespelapopulação.

Consulta Pública

ɆFormato metodológico : Seminário.
ɆData e local: 21/07/2022 na Câmara de Vereadores
ɆParticipantes : população em geral.
ɆObjetivo : Apreciar,discutir, sugerir alteraçõese aprovar

o PMSB e o PMGIRS para ser encaminhado para
apreciaçãodo LegislativoMunicipal.

Audiência Pública
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Figura 6 - Lançamento Público do PMSB e do PMGIRS de Livramento de Nossa Senhora /BA  

   
 Fonte: Zoom Rooms, 2021; Facebook, 2021; You Tube, 2021. 
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Figura 7 - Participação social na Oficina Setorial de Diagnóstico e Prognóstico dos Setores 
de Mobilização Social Itanagé e São Timóteoɀ Livramento de Nossa Senhora / BA 

 
Fonte: Saneando Projetos de Engenharia e Consultoria, 2021. 
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Figura 8 - Participação social na Oficina Setorial de Diagnóstico e Prognóstico do Setor  de 
Mobilização  Social Iguatemi  -Livramento de Nossa Senhora /BA  

 
Fonte: Saneando Projetos de Engenharia e Consultoria, 2021. 
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Figura 9 - Participaç ão social na Oficina Setorial de Diagnóstico e Prognóstico no Setor de 
Mobilização Social Sede ɀ Livramento de Nossa Senhora /BA  

 
Fonte: Saneando Projetos de Engenharia e Consultoria, 2021. 
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Figura 10 - Participação social na Oficina Setorial de Planejamento Estratégico no Setor de 
Mobilização Social Iguatemi  ɀ Livramento de Nossa Senhora /BA  

  
 Fonte: Saneando Projetos de Engenharia e Consultoria, 2022. 
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Figura 11 - Participa ção social na Oficina Setorial de Planejamento Estratégico no Setor de 
Mobilização Social Itanagé ɀ Livramento de Nossa Senhora /BA  

 
       Fonte: Saneando Projetos de Engenharia e Consultoria, 2022.  








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































